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A DECHc nos olhos é frequente e o seu grau de afeção pode ser variável

Medidas preventivas para aliviar ou melhorar a síndrome do olho seco:

Os sintomas mais comuns costumam ser secura ocular (sensação de areia nos olhos), vermelhidão  
(olhos vermelhos), ardor, irritação persistente, fotofobia (sensibilidade à luz), perturbações da acuidade visual  
(diminuição da visão e/ou visão turva), cansaço ocular, olhos lacrimejantes e dor.

Recomendações gerais para o acompanhamento oftalmológico:*
 É importante que vá regularmente às suas consultas de oftalmologia.
 Aplique os tratamentos que o seu hematologista e/ou oftalmologista lhe prescreveram. Em caso de desconforto, informe o seu médico.
 Antes de aplicar o tratamento, lave bem as mãos.
 Consulte a sua equipa de transplante e/ou o oftalmologista antes de aplicar qualquer produto nos olhos.

Ambiente: 
 Evite o uso de aquecimento ou ar condicionado 
para que a humidade não ultrapasse os 60%.

 Evite locais com fumo ou vento.

Ecrãs: 
 Limite o tempo de exposição.
 Quando os usar, faça pausas. 

Secura: (sempre sob a supervisão  
do seu hematologista e/ou oftalmologista).
	Lave os olhos com soro fisiológico.
	Aplique lágrimas artificiais e/ou lubrificantes.
	Também pode ser recomendável o uso 
adicional de pomadas e géis lubrificantes  
à noite.

	Em caso de grande secura, também existem 
óculos especiais de câmara húmida.

Lentes de contacto:  
	Não as use se sentir desconforto nos olhos.
	Se as usar, certifique-se de que estão sempre limpas e em perfeito 
estado.

	Não tome banho com elas. 
	Recomendamos que consulte o seu oftalmologista para saber que 
tipo de lentes de contacto são mais adequadas para si.

Proteção solar: 
	Use óculos de sol com proteção lateral. Também ajudam a evitar a 
evaporação das lágrimas.

Nutrição:  
	Recomenda-se beber pelo menos 1,5 l de agua por dia para garantir 
uma hidratação adequada.

	Inclua na sua dieta alimentos ricos em ómega 3 ou suplementos  
com ácidos gordos (como o salmão, o atum, as sementes de chia, ...).

* Estas são recomendações gerais e não substituem as recomendações específicas dadas pela sua equipa de transplante.

Higiene das pálpebras: (sempre sob a supervisão  
do seu hematologista e/ou oftalmologista). 
	Mantenha uma boa limpeza com uma solução saponácea ou toalhitas 
específicas para reduzir o excesso de bactérias e de gordura.

	Aplique calor nas pálpebras.
	Massaje as pálpebras para aumentar a camada lipídica e reduzir a 
evaporação lacrimal.

Sono: 
 Tente dormir 7–8 horas.

Maquilhagem: 
 Evite aplicá-la perto dos olhos se tiver alguma 
afeção ocular.



Recomendações da sua equipa de transplante e/ou do oftalmologista:
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Este folheto tem um caráter educativo. Em nenhum caso substitui as recomendações do seu médico. Em caso de dúvida, consulte a sua equipa de transplante e/ou o oftalmologista.

DECH: doença do enxerto contra o hospedeiro; DECHc: doença do enxerto contra o hospedeiro crónica.
Referências: 1. Manual práctico sobre la Enfermedad Injerto contra Receptor para pacientes y cuidadores. Fundación Josep Carreras. 2024. Disponível em: https://fcarreras.org/blog/eicr/ Última 
consulta em dezembro de 2024. 2. Guía de recomendaciones al Alta en Paciente Adulto Receptor de un TPH del GETH. Disponível em: https://www.geth.es/media/attachments/2024/06/17/
gua-pacientes-tph-vertical_vok-por-pginas.pdf Última consulta em dezembro de 2024. 3. Guía de Práctica Clínica Integral Enfermedad Injerto contra Receptor 2021 del GETH. Disponível em: 
https://www.geth.es/component/content/article/242-guias/711-guia-de-practica-clinica-integral-de-la-eicr?Itemid=437 Última consulta em dezembro de 2024. 4. Cuando la “Quimio” afecta 
a los ojos. Manifestación de secuelas oftalmológicas en pacientes tratados por un cáncer de la sangre especialmente en Pacientes Trasplantados de FIJC y Fundación Barraquer. Disponível em:  
https://fcarreras.org/wp-content/uploads/2023/12/OJO-SECO_CASTELLA_6.2.24.pdf Última consulta em dezembro de 2024.
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https://apcl.pt/pt/doencas-do-sangue/transplante-de-medula-e-celulas-estaminais

